
1>> UM CASO E MUITAS CONTRADIÇÕES 
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Entenda os pontos mal explicados do escândalo do f9inêl.',"éjêtreinico,: 
que podem complicar ainda mais as -vidas dos senadores :.lo .se  
Arruda (sem partido:DF) e Antonio Carlos Magalhães (PFL-BA) . . 

Arruda repete, sempre, que 
não entende nada de computado-
res. Mas o currículo oficial do sena-
dor na internet, mantido pelo seu 
próprio gabinete, informa que ele 
foi secretário de Informática do 
Ministério das Minas e Energia, em 
1995. Se ele não entendesse mes-
mo de computadores, como pode-
ria ter ocupado esse cargo? 

Em suas primeiras declara-: 
ções, nos dias 17 e 18 de abril, Arru-
da negou ter recebido a lista com os 
votos dos senadores na cassação de 
Luiz Estevão. Fez um discurso vee-
mente e desafiou os adversários.3 
provarem que ele estava errado. 
Mas depois foi obrigado a confessar 
que havia mentido. 

ACM alega que, antes de rece-
ber a lista das mãos de Arruda, 
jamais ouvira falar daquilo. Arruda 
afirma o contrário, dizendo ter rece-
bido de ACM 	incumbência " de 
tratar do assunto. 

Regina Célia. Borges, ex-dire-
tora do Prodasen, garante que rece-
beu uma ordem de Arruda e ACM 
para obter a lista. Arruda disse que 
fez apenas uma "consulta", a ela, 
sobre a possibilidade de violação do 
painel. 

Caso se tratasse apenas de 
uma "consulta", Regina não teria 
ficado "em pânico" (como descre-
veram os seus colegas) e mobilizado .  
várias pessoas às pressas, no meio 
da noite, para violar o painel: 

Sendo apenas uma "consull 
ta", não haveria a necessidade de 
Arruda se encontrar com Regina em 
um lugar reservado, fora do ambien-
te de trabalho (o apartamento dele; 
na 114 Sul). 

Se a lista não estava impressa 
em papel timbrado, nem tinha qual-
quer identificação oficial - como ale-
gam ACM e Arruda -,. como eles 
dácièr'iëh'; -té-r táhtã -Èèrtézá de que 
era verdadeira? Os senadores sus-.,. 
peitam que eles tinham essa convic-
ção porque foram eles mesmos que 
encomendaram a lista. 

Arruda começou a sua fala, 
ontem, admitindo que o teor do 
depoimento de Regina Célia era 
inteiramente verdadeiro. Mas ;  
depois, contestou a parte em que 
Regina teria dito a ele : "Saio daqui 
para cumprir uma ordem" (a de vio-
lar o painel). 

No depoimento de ontem, 
Arruda deu a entender que Regina 
Célia tem problemas de tempera-
mento. E que, por isso, teria enten-
dido a sua "simples consulta" como  

uma ordem para violgOPpinel. Mas: 
opróprio Arrudarib:fri6Modep,,Oi4,'', 
mento de ohteM, -recOnheCeu É11:1›.é" 
ele pode,nãO ter se expressado 
dand6a'Reginãa ideia de qüeSe.tral, 
tava mesmo de.  uma ordem: "Cón-

.fesso que deixei.a possibi,ilidrdedes- 
sa interpretaçã adOitiu 

•• ► O senador 'Arruda .sempre .  
negou ter recebido u :M teléfOftèmk 
de 'Regina Célia ,:.l .no dia da cassação.' 
de Luiz Estevão. Mas a:-‘qUebrá - do::, 
sigilotelef6hico delar,riOtrdú"OQé::„4 .: 

• • ligação realmenté aconteceu, 
forme revelou ,.ontem:?4 ,°-SerialK, ' 
Eduardo Suplicy''(PT-SP): 

Segundo Arruda, ele'pr,Oe'L 
Regiriá'Célia:pOrque esta ■JãpreOcu-
pado com a segurançadayátãção 
"Mas, sendo assim, pO rréiGe o senhqr 

'è ACM não leNianiárann esseaassìin 
to publicamenten -a.,. -iTi&j. n .̀  
queStionOu o senador jóSe Edjardo 
Dutra (PT-SE). 

Conforme pbServou 
'dor Pedro Sirnon 
to estranho o . fato (10Arâa haver 
consultado Reginã 'oldr..è o risco .de 
violaçãOdd,painel 

para saber, ,a respos.r 

Our.á observaçãOde Pë 
SiMán: 'não faria.rseiftido'fato ut 
ACM, que "coleciona dossieS. ,'cpn-
tra.todos que passaià sua frente", 
ter jogado forábm dbcúmehtoé>om 
inforrhações'de tamanha impOrtãri, 
Cia política, como á lista com os 
votos dOS senadore.: - .  

► Ontem, Arruda,cliSSe,' 4de na 
-prática "todo ...mundo sad :ia' ,' 
quem iria votar contra ou:a favor da 
ca5açã'o,,pois a;:rTáiõriá'.'éra:kértla-

, cOres já havia .manifestado ,o Seu 
voto. Apesar . disso, 
estava "curioso" para lera,. Itstá',  
que nãp.sèjt4tificá :ria ,hOiçãdé: os 
votos serem tão "O"Onhecidos 

Nó se ›U'deli:jime:.-to„Â rrydá 
contou que as pessoas ,, 
dizem: "Não entendo do:quevoce 
:esta'sendO aebsadó: Tt:1, 1O'dqúe 
foi ser•curipso, e isso.to06 -finttri .f.' 
é:" Mas, desde que o..e:scãhOlo 
veio à' ona, ArrUdã:nãO ,,ande .:.naS'.:: 

., ruas:'Ele está recólhido :ba casa,:d 
,„um aráigccujo éndereCdSquef:fdi''...:' 
'divulgado. 	• 

:Seresti'vesse mésrho : precku- 
pado ,corri :a -seguranç4bPãin'él, 
ACM não poderia ter eloiadósRéi-
.na . Céli'ã ao recelYer'à lista : C(5m os 
votos. Afinal a„proplialiS" ..ta „era a 

-maior prova de qUe cypaihel não 
tinha segúranCa, conforkréSer-
vou o senador Lúcio Alcântâra -  (- 
PSDB-CE):. 


